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QUESTÃO 01  

 

(ENEM/2017) Entrei numa lida muito dificultosa. 

Martírio sem fim o de não entender nadinha do que 

vinha nos livros e do que o mestre Frederico falava. 

Estranheza colosso me cegava e me punha tonto. 

Acho bem que foi desse tempo o mal que me 

acompanha até hoje de ser recanteado e meio 

mocorongo. Com os meus, em casa, conversava por 

trinta, tinha ladineza e entendimento. Na rua e na 

escola — nada; era completamente afrásico. As 

pessoas eram bichos do outro mundo que 

temperavam um palavreado grego de tudo. 

Já sabia ajuntar as sílabas e ler por cima toda coisa, 

mas descrencei e perdi a influência de ir à escola, 

porque diante dos escritos que o mestre me passava 

e das lições marcadas nos livros, fiquei sendo um 

quarta-feira de marca maior. Alívio bom era quando 

chegava em casa. 

 
BERNARDES, C. Rememórias  dois. Goiânia: Leal, 1969. 

 

O narrador relata suas experiências na primeira 

escola que frequentou e utiliza construções 

linguísticas próprias de determinada região, 

constatadas pelo 

 

(A) registro de palavras como “estranheza” e 

“cegava”. 

(B) emprego de regência não padrão em “chegar 

em casa”. 

(C) uso de dupla negação em “não entender 

nadinha”. 

(D) emprego de palavras como “descrencei” e 

“ladineza”. 

(E) uso do substantivo “bichos” para retomar 

“pessoas”. 

 

 

 

 
 

 

QUESTÃO 02  
 

(ENEM/2017) Leia o texto a seguir.     
 

TEXTO I 
 

Terezinha de Jesus 

De uma queda foi ao chão 

Acudiu três cavalheiros 

Todos os três de chapéu na mão 
 

O primeiro foi seu pai 

O segundo, seu irmão 

O terceiro foi aquele 

A quem Tereza deu a mão 
 
BATISTA, M. F. B. M.; SANTOS, I. M. F. (Org).  

Cancioneiro da Paraíba. João Pessoa:  

Grafset, 1993 (adaptado). 
 

TEXTO II 
 

Outra interpretação é feita a partir das condições 

sociais daquele tempo. Para a ama e para a criança 

para quem cantava a cantiga, a música falava do 

casamento como um destino natural na vida da 

mulher, na sociedade brasileira do século XIX, 

marcada pelo patriarcalismo. A música prepara a 

moça para o seu destino não apenas inexorável, mas 

desejável: o casamento, estabelecendo uma 

hierarquia de obediência (pai, irmão mais velho, 

marido), de acordo com a época e circunstâncias de 

sua vida. 
 
Disponível em: http://provsjose.blogspot.com.br. Acesso em: 5 dez. 2012. 

 

O comentário do texto II sobre o Texto I evoca a 

mobilização da língua oral que, em determinados 

contextos, 
 

(A) assegura a existência de pensamentos 

contrários à ordem vigente. 

(B) mantém a heterogeneidade das formas de 

relações sociais. 

(C) conserva a influência religiosa sobre certas 

culturas. 

(D) preserva a diversidade cultural e 

comportamental. 

(E) reforça comportamentos e padrões culturais. 

 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 

http://provsjose.blogspot.com.br/
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QUESTÃO 03  

 

(ENEM/2017) Leia o texto a seguir. 

   

A língua tupi no Brasil 

 

Há 300 anos, morar na vila de São Paulo de 

Piratininga (peixe seco, em tupi) era quase sinônimo 

de falar língua de índio. Em cada cinco habitantes da 

cidade, só dois conheciam o português. Por isso, em 

1698, o governador da província, Artur de Sá e 

Meneses, implorou a Portugal que só mandasse 

padres que soubessem “a língua geral dos índios”, 

pois “aquela gente não se explica em outro idioma”. 

Derivado do dialeto de São Vicente, o tupi de São 

Paulo se desenvolveu e se espalhou no século XVII, 

graças ao isolamento geográfico da cidade e à 

atividade pouco cristã dos mamelucos paulistas: as 

bandeiras, expedições ao sertão em busca de 

escravos índios. Muitos bandeirantes nem sequer 

falavam o português ou se expressavam mal. 

Domingos Jorge Velho, o paulista que destruiu o 

Quilombo dos Palmares em 1694, foi descrito pelo 

bispo de Pernambuco como “um bárbaro que nem 

falar sabe”. Em suas andanças, essa gente batizou 

lugares como Avanhandava (lugar onde o índio 

corre), Pindamonhangaba (lugar de fazer anzol) e Itu 

(cachoeira). E acabou inventando uma nova língua. 

“Os escravos dos bandeirantes vinham de mais de 

100 tribos diferentes”, conta o historiador e 

antropólogo John Monteiro, da Universidade 

Estadual de Campinas. “Isso mudou o tupi paulista, 

que, além da influência do português, ainda recebia 

palavras de outros idiomas.” O resultado da mistura 

ficou conhecido como língua geral do sul, uma 

espécie de tupi facilitado. 

 
ÂNGELO. C. Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 8 ago. 2012 

(adaptado). 

 

O texto trata de aspectos sócio-históricos da 

formação linguística nacional. Quanto ao papel do 

tupi na formação do português brasileiro, depreende-

se que essa língua indígena 

 

(A) contribuiu efetivamente para o léxico, com 

nomes relativos aos traços característicos dos lugares 

designados. 

(B) originou o português falado em São Paulo no 

século XVII, em cuja base gramatical também está a 

fala de variadas etnias indígenas. 

(C) desenvolveu-se sob influência dos trabalhos de 

catequese dos padres portugueses, vindos de Lisboa. 

(D) misturou-se aos falares africanos, em razão das 

interações entre portugueses e negros nas investidas 

contra o Quilombo dos Palmares. 

(E) expandiu-se paralelamente ao português falado 

pelo colonizador, e juntos originaram a língua dos 

bandeirantes paulistas. 

 

 

QUESTÃO 04  

 

(ENEM/2017) Leia o texto a seguir. 

 
Naquela manhã de céu limpo e ar leve, devido à chuva 

torrencial da noite anterior, saí a caminhar com o sol 

ainda escondido para tomar tenência dos primeiros 

movimentos da vida na roça. Num demorou nem um 

tiquinho e o cheiro intenso do café passado por Dona 

Linda me invadiu as narinas e fez a fome se acordar 

daquela rema letárgica derivada da longa noite de sono. 

Levei as mãos até a água que corria pela bica feita de 

bambu e o contato gelado foi de arrepiar. Mas fui em 

frente e levei as mãos em concha até o rosto. Com o 

impacto, recuei e me faltou o fôlego por alguns 

instantes, mas o despertar foi imediato. Já aceso, entrei 

na cozinha na buscação de derrubar a fome e me 

acercar do aconchego do calor do fogão à lenha. Foi 

quando dei reparo da figura esguia e discreta de uma 

senhora acompanhada de um garoto aparentando uns 

cinco anos de idade já aboletada na ponta da mesa em 

proseio íntimo com a dona da casa. Depois de um 

vigoroso “Bom dia!”, de um vaporoso aperto de mãos 

nas apresentações de praxe, fiquei sabendo que Dona 

Flor de Maio levava o filho Adão para tratamento de 

feridas que pipocavam por seu corpo, provocando 

pequenas pústulas de bordas avermelhadas. 

 
GUIÃO, M. Disponível em: www.revistaecologico.com.br. Acesso em 10 mar.  

2014 (adaptado). 

 

A variedade linguística da narrativa é adequada à 

descrição dos fatos. Por isso, a escolha de 

determinadas palavras e expressões usadas no texto 

está a serviço da 

 

(A) localização dos eventos de fala no tempo 

ficcional. 

(B) composição da verossimilhança do ambiente 

retratado. 

(C) restrição do papel do narrador à observação das 

cenas relatadas. 

(D) construção mística das personagens femininas 

pelo autor do texto. 

(E) caracterização das preferências linguísticas da 

personagem masculina. 

 

http://super.abril.com.br/
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QUESTÃO 05  

 

(ENEM/2016) Leia o texto a seguir. 

    

Da corrida de submarino à festa de aniversário no 

trem 

 

Leitores fazem sugestões 

para o Museu das Invenções Cariocas 

 

“Falar ‘caraca!’ a cada surpresa ou acontecimento 

que vemos, bons ou ruins, é invenção do carioca, 

como também o ‘vacilão’.” 

“Cariocas inventam um vocabulário próprio”. “Dizer 

‘merrmão’ e ‘é merrmo’ para um amigo pode até 

doer um pouco no ouvido, mas é tipicamente 

carioca.” 

“Pedir um ‘choro’ ao garçom é invenção carioca.” 

“Chamar um quase desconhecido de ‘querido’ é um 

carinho inventado pelo carioca para tratar bem quem 

ainda não se conhece direito.” 

“O ‘ele é um querido’ é uma forma mais feminina de 

elogiar quem já é conhecido.” 

 
SANTOS, J. F. Disponível em: www.oglobo.globo.com.  

Acesso em: 6 mar. 2013 (adaptado). 

 

Entre as sugestões apresentadas para o Museu das 

Invenções Cariocas, destaca-se o variado repertório 

linguístico empregado pelos falantes cariocas nas 

diferentes situações específicas de uso social. A 

respeito desse repertório, atesta-se o(a) 

 

(A) desobediência à norma-padrão, requerida em 

ambientes urbanos. 

(B) inadequação linguística das expressões 

cariocas às situações sociais apresentadas. 

(C) reconhecimento da variação linguística, 

segundo o grau de escolaridade dos falantes. 

(D) identificação de usos linguísticos próprios da 

tradição cultural carioca. 

(E) variabilidade no linguajar carioca em razão da 

faixa etária dos falantes. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 06  

 

(ENEM/2016) Leia o texto a seguir. 

    

Escrever 

 

A estudante perguntou como era essa coisa de 

escrever. Eu fiz o gênero fofo. Moleza, disse. 

 

Primeiro evite esses coloquialismos de “fofo” e 

“moleza”, passe longe das gírias ainda não 

dicionarizadas e de tudo mais que soe mais falado do 

que escrito. Isto aqui não é rádio FM. De vez em 

quando, aplique uma gíria como se fosse um piparote 

de leve no cangote do texto, mas, em geral, evite. 

Fuja dessas rimas bobinhas, desses motes sonoros. O 

leitor pode se achar diante de um rapper frustrado e 

dar cambalhotas. Mas, atenção, se soar muito 

estranho, reescreva. 

Quando quiser aplicar um “mas”, tome fôlego, ligue 

para o 0800 do Instituto Fernando Pessoa, peça 

autorização ao sábio de plantão, e, por favor, volte 

atrás. É um cacoete facilitador. Dele deve ter vindo a 

expressão “cheio de mas-mas”, ou seja, uma pessoa 

cheia de “não é bem assim”, uma chata que usa o 

truque para afirmar e depois, como se fosse estilo, 

obtemperar. 

 
SANTOS, J. F. O Globo, 10 jan. 2011 (adaptado) 

 

A língua varia em função de diferentes fatores. Um 

deles é a situação em que se dá a comunicação. Na 

crônica, ao ser interrogado sobre a arte de escrever, 

o autor utiliza, em meio à linguagem escrita padrão, 

condizente com o contexto. 

 

(A) definições teóricas, para permitir que seus 

conselhos sejam úteis aos futuros jornalistas. 

(B) gírias não dicionarizadas, para imitar a 

linguagem de jovens de baixa escolaridade. 

(C) palavras de uso coloquial, para estabelecer uma 

interação satisfatória com a interlocutora. 

(D) termos da linguagem jornalística, para causar 

boa impressão na jovem entrevistadora. 

(E) vocabulário técnico, para ampliar o repertório 

linguísticos dos jovens leitores do jornal. 
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QUESTÃO 07  

 

(ENEM/2016) Leia o texto a seguir. 

     

Lisboa: aventuras 

 

tomei um expresso 

                             cheguei de foguete 

subi num bonde 

                             desci de um elétrico 

pedi um cafezinho 

                             serviram-me uma bica 

quis comprar meias 

                             só vendiam peúgas 

fui dar descarga 

                             disparei um autoclisma 

gritei “ó cara! 

                             responderam-me <<ó pá>> 

                             positivamente 

as aves que aqui gorjeiam não gorjeiam 

                                                 [como lá. 

 
PAES, J. P. A poesia está morta mas juro que não fui eu.  

São Paulo: Duas Cidades,1988. 

 

No texto, a diversidade linguística é apresentada pela 

ótica de um observador que entra em contato com 

uma comunidade linguística diferente da sua. Esse 

observador é um 

 

(A) falante do português brasileiro relatando o seu 

contato na Europa com português lusitano. 

(B) imigrante em Lisboa com domínio dos registros 

formal e informal do português europeu. 

(C) turista europeu com domínio de duas 

variedades do português em visita a Lisboa. 

(D) português como domínio da variedade da 

língua falada no Brasil. 

(E) poeta brasileiro defensor do uso padrão da 

língua falada em Portugal. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 08  

 

(ENEM/2016) Leia o texto a seguir.    

 

o::... o Brasil... no meu ponto de vista ... entendeu? o 

país só cresce através da educação... entendeu? Eu 

penso assim... então quer dizer... você dando uma 

prioridade pra... pra educação... a tendência é 

melhorar mais... entendeu? e as pessoas... como eu 

posso explicar assim? as pessoas irem... tomando 

conhecimento mais das coisas... né? porque eu acho 

que a pior coisa que tem é a pessoa alienada... né? a 

pessoa que não tem noção de na::da... entendeu? 

 
Trecho da fala de J. L., sexo masculino, 26 anos. In. VOTRE, S.; Oliveira, M. 

R. (Coord.). A língua falada e escrita na cidade do Rio de Janeiro.  
Disponível em: www.discursoegramatica.letras.ufrj.br. Acesso em: 4 dez. 

2012. 

 

A língua falada caracteriza-se por hesitações, pausas 

e outras peculiaridades. As ocorrências de 

“entendeu” e “né”, na fala de J. L., indicam que 

 

(A) a modalidade oral apresenta poucos recursos 

comunicativos, se comparada à modalidade escrita. 

(B) a língua falada é marcada por palavras 

dispensáveis e irrelevantes para o estabelecimento da 

interação. 

(C) o enunciador procura interpelar o seu 

interlocutor para manter o fluxo comunicativo. 

(D) o tema tratado no texto tem alto grau de 

complexidade e é desconhecido do entrevistador. 

(E) o falante manifesta insegurança ao abordar o 

assunto devido ao gênero ser uma entrevista. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.discursoegramatica.letras.ufrj.br/
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QUESTÃO 09  

 

(ENEM/2018) Leia o texto a seguir. 

    

Uma língua, múltiplos falares 

 

Desde suas origens, o Brasil tem uma língua dividida 

em falares diversos. Mesmo antes da chegada dos 

portugueses, o território brasileiro já era multilíngue. 

Havia cerca de 1,2 mil línguas faladas pelos povos 

indígenas. O português trazido pelo colonizador 

tampouco era uma língua homogênea, havia 

variações dependendo da região de Portugal de onde 

ele vinha. Há de se considerar também que a chegada 

de falantes de português acontece em diferentes 

etapas, em momentos históricos específicos. Na 

cidade de São Paulo, por exemplo, temos 

primeiramente o encontro linguístico de portugueses 

com índios e, além dos negros da África, vieram 

italianos, japoneses, alemães, árabes, todos com suas 

línguas. “Todo este processo vai produzindo 

diversidades linguísticas que caracterizam falares 

diferentes”, afirma um linguista da Unicamp. Daí 

que na mesma São Paulo pode-se encontrar modos 

de falar distintos como o de Adoniran Barbosa, que 

eternizou em suas composições o sotaque típico de 

um filho de imigrantes italianos, ou o chamado erre 

retroflexo, aquele erre dobrado que, junto com a letra 

i, resulta naquele jeito de falar “cairne” e “poirta” 

característico do interior de São Paulo. 

 
MARIUZZO, P. Disponível em: www.labjor.unicamp.br. Acesso 

 em: 30 jul. 2012 (adaptado). 

 

A partir desse breve histórico da língua portuguesa 

no Brasil, um dos elementos de identidade nacional, 

entende-se que a diversidade linguística é resultado 

da 

 

(A) imposição da língua do colonizador sobre as 

línguas indígenas. 

(B) interação entre os falantes de línguas e culturas 

diferentes. 

(C) sobreposição das línguas europeias sobre as 

africanas e indígenas. 

(D) heterogeneidade da língua trazida pelo 

colonizador. 

(E) preservação dos sotaques característicos dos 

imigrantes. 

 

 

 

 
 

QUESTÃO 10  

 

(ENEM/2019) Leia o texto a seguir. 

 

Prezada senhorita, 

 

Tenho a honra de comunicar a V. S. que resolvi, de 

acordo com o que foi conversado com seu ilustre 

progenitor, o tabelião juramentado Francisco 

Guedes, estabelecido à Rua da Praia, número 632, 

dar por encerrados nossos entendimentos de noivado. 

Como passei a ser o contabilista-chefe dos Armazéns 

Penalva, conceituada firma desta praça, não me 

restará, em face dos novos e pesados encargos, tempo 

útil para os deveres conjugais. 

Outrossim, participo que vou continuar trabalhando 

no varejo da mancebia, como vinha fazendo desde 

que me formei em contabilidade em 17 de maio de 

1932, em solenidade presidida pelo Exmo. Sr. 

Presidente do Estado e outras autoridades civis e 

militares, bem assim como representantes da 

Associação dos Varejistas e da Sociedade Cultural e 

Recreativa José de Alencar. 

Sem mais, creia-me de V. S. patrício e admirador, 

Sabugosa de Castro 

 
CARVALHO, J. C. Amor de contabilista. In: Porque Lulu Bergatim não 

atravessou o Rubicon. Rio de Janeiro: José Olympio, 1971. 

 

A exploração da variação linguística é um elemento 

que pode provocar situações cômicas. Nesse texto, o 

tom de humor decorre da incompatibilidade entre 

 

(A) o objetivo de informar e a escolha do gênero 

textual. 

(B) a linguagem empregada e os papéis sociais dos 

interlocutores. 

(C) o emprego de expressões antigas e a temática 

desenvolvida no texto. 

(D) as formas de tratamento utilizadas e as 

exigências estruturais da carta. 

(E) o rigor quanto aos aspectos formais do texto e 

a profissão do remetente. 
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